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COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Agricultura 1500/0321 
Resiliência Hídrica no Campo: 

Programa Regional de Construção e 
Recuperação de Microaçudes 

A recorrência de períodos de estiagem no Rio Grande do Sul tem causado 
prejuízos severos à agricultura familiar nos municípios do Corede M. Delta do 
Jacuí, comprometendo a produção e a subsistência rural. Esta proposta visa o 

aporte de recursos para a abertura de novos microaçudes e a limpeza de 
reservatórios já existentes nas propriedades rurais da região. O objetivo é 
ampliar a capacidade de armazenamento de água da chuva, garantindo a 

dessedentação animal e a viabilidade de pequenos sistemas de irrigação durante 
os meses de baixa pluviosidade. Além de mitigar os impactos climáticos, a 
manutenção e construção dessas estruturas favorecem a piscicultura e a 

diversificação agrícola, fixando o produtor no campo com maior segurança 
produtiva. O projeto prevê a execução coordenada entre os municípios para 
otimizar o uso de maquinário pesado e reduzir custos logísticos. Investir em 
infraestrutura hídrica é garantir a soberania alimentar e o desenvolvimento 

econômico sustentável do interior. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Agricultura 1916/0321 
Estradas vicinais de interligação dos 
municípios da região e as rodovias 

Estadual e Federal. 

A região do COREDE MDJ possui vasto volume de estradas vicinais, interligando 
áreas urbanas e rurais as quais, em sua ampla maioria, são beneficiadas pelas 
ações das prefeituras municipais. Porém, o custo elevado de tais obras anuais 

vêm apresentando um peso significativo no orçamento de cada município, 
também são trabalhados os pontilhões e áreas de inundação. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Agricultura 2773/0321 Barragem do Rio Gravataí 

Criar uma estrutura viável para que o nosso Rio Gravataí, sempre tenha água 
todo ano, pois no verão devido a falta de chuva o nível do rio baixa muito a 

ponto de fazer racionamento e quando chove em outra estação inunda muito. 
Precisamos ter um projeto da barragem para equilibrar o nível de água e que 
possa abastecer a comunidade, as empresas, os agricultores, todos os dias. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Cultura 1172/0321 
Verba cultural para os CTGS de 

Porto Alegre (os que não 
receberam da última vez) 

As invernadas de dança desde os primórdios sofrem com o problema de verba. Os dançarinos 
precisam arcar com praticamente todos os custos, que por acaso são muito altos. Uma 

indumentária custa em média 1300/1500 reais e um projeto de 1 ano de apresentações custa 
de 20 a 40 mil dependendo do projeto. Nos últimos anos já investiram nisso, algumas entidades 
receberam uma verba de 40 mil (mais ou menos) acredito que existem muitos outros CTGS que 
precisam dessa ajuda. Recomendo que seja destinado valor específico para indumentárias ou 

custos de musical/coreografia durante o ano. Normalmente os CTGS contam com 3/4 grupos de 
dança. A invisibilidade dos CTGS é algo muito triste, sendo que a gente mantém a tradição os 
365 dias por ano, e não apenas no mês Farroupilha. Acredito que em torno de 30/40 mil por 
CTG seria excelente. Em torno de 5 CTGS, visto que alguns já receberam o auxílio em outro 

momento. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Cultura 1180/0321 
Infraestrutura de telhado e 

melhorias espaço 

Preciso instalação de telhado e infraestrutura nos banheiros e piso, bem como na área externa 
grandios, para ter mais segurança, fechamento do espaço , para realização de oficinas para 

crianças, adultos e idosos na nossa quadra. Telhado esta por cai, muito perigoso para realização 
de palestras, e na rua, no sábado ensolarado podemos realizar feiras e oficinas. Inclusive nas 

datas comemorativas, Dia das Mães, Dia dos Avós, Dia das Crianças e Natal 2026 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Cultura 1922/0321 Apoio a cultura 

A região possui uma tradição cultural ligada às raízes históricas do Estado, recebendo grande 
volume dos eventos dessa natureza, cabendo a manutenção e a ampliação, dessas iniciativas, 
bem como a valorização dos espaços ou pontos de cultura (que sofreram redução nos últimos 
anos), com o incremento dos eventos religiosos, festivais, competições de canções gauchescas, 

entre outros, consagrados e de interesse na sociedade. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Cultura 2927/0321 
Mais qualificação para a 

restauração do 
patrimônio histórico 

 Boa noite, durante a enchente vários museus e alguns igrejas tiveram seu acervo ainda nais 
prejudicado precisando da ajuda até de pessias de outros lugares para atuar na restauração de obras e 

monumentos. Ate algumas fachadas históricas precisaram de uma ajuda a mais. Infelizmente as 
tragédias ambientais podem acontecer no futuro e precisamos ampliar a qualificação destes 

profissionais para manter a manutenção no presente e no futuro seja através da ajuda do Estado, seja 
através do convênio com faculdades. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1359/0321 
Caminhão baú para a 

Defesa Civil 

   A Defesa Civil Municipal de Eldorado do Sul tem atuado de forma proativa na proteção contra eventos 
climáticos extremos, com investimentos significativos em obras de drenagem urbana nos bairros Picada 
e outros, além da implementação do Sistema de Proteção Contra Cheias (SPCC), em fases como o Dique 

(Fase 1) e Sans Souci (Fase 2). Essas ações demonstram o compromisso da administração com a 
resiliência da população frente a inundações recorrentes no Rio Grande do Sul, especialmente no 

contexto da reconstrução pós-desastres recentes. No entanto, a frota atual da Defesa Civil enfrenta 
limitações logísticas críticas para o transporte ágil de equipamentos, materiais de apoio (como lonas, 

bombas d'água, kits de primeiros socorros e suprimentos de emergência) e equipes de resposta rápida. 
Um caminhão 3/4 baú é essencial para suprir essa lacuna. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1360/0321 

Equipamentos para uso 
das equipes de Defesa 

Civil e NUPDECs em 
ações de resposta a 
eventos climáticos 

adversos 

A Defesa Civil de Eldorado do Sul atua na linha de frente contra eventos climáticos extremos, como as 
enchentes recorrentes no Rio Grande do Sul, com ações como o Sistema de Proteção Contra Cheias 

(SPCC - Fases Dique e Sans Souci) e obras de drenagem nos bairros Picada e outros. Para elevar a 
segurança e eficiência das equipes em resgates, distribuição de suprimentos e reconstrução pós-

desastres, é essencial adquirir kits completos de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), alinhados 
à NR-6 e certificados pelo INMETRO. Esses itens protegem contra riscos como impactos, contaminantes, 

ruídos e intempéries, permitindo respostas ágeis e seguras. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1361/0321 

Proposta para 
Contemplação de 

equipamentos para 
montagem de sala de 

monitoramento 

A Defesa Civil de Eldorado do Sul tem investido em ações preventivas contra enchentes recorrentes no 
Rio Grande do Sul, como o Sistema de Proteção Contra Cheias (SPCC) nas Fases 1 (Dique) e 2 (Sans 
Souci), além de obras de drenagem nos bairros Picada e adjacentes. Uma sala de monitoramento 

centralizada é essencial para integrar dados em tempo real de sensores climáticos, câmeras e alertas 
estaduais, permitindo respostas rápidas a riscos hidrológicos e fortalecendo a resiliência municipal na 

Reconstrução RS. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1446/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Cachoeirinha/RS 

O município de Cachoeirinha enfrenta recorrentes eventos adversos, como alagamentos, inundações e 
tempestades severas, que afetam áreas urbanas e populações vulneráveis. A intensificação desses 

fenômenos, aliada à dinâmica hidrológica da região metropolitana, exige uma atuação mais técnica, 
preventiva e ágil da Defesa Civil. Nesse contexto, há necessidade de modernizar equipamentos e 

ampliar a capacidade operacional, especialmente no monitoramento hidrometeorológico, na 
mobilidade em áreas afetadas e na resposta emergencial com assistência humanitária. O 

reaparelhamento proposto visa reduzir riscos, qualificar a resposta a desastres e fortalecer a proteção 
da população, em alinhamento às diretrizes estaduais e nacionais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1497/0321 

Equipamentos para 
Prevenção e Resposta a 

Desastres nos municípios 
do COREDES Delta do 

Jacuí 

A região nos municípios do COREDES Delta do Jacuí tem enfrentado recorrentes eventos climáticos 
extremos, como enchentes, deslizamentos e temporais severos, que expõem fragilidades estruturais na 

atuação das Defesas Civis municipais. Conforme evidenciado na proposta anterior , a insuficiência de 
equipamentos modernos compromete a capacidade de prevenção, monitoramento e resposta rápida, 

ampliando danos sociais, econômicos e ambientais. A ausência de veículos adequados, sistemas de 
comunicação eficientes, equipamentos de resgate e proteção individual dificulta ações coordenadas e 

seguras, além de sobrecarregar equipes muitas vezes reduzidas. Investir na estruturação das COMDEC é 
estratégico para reduzir vulnerabilidades, qualificar o atendimento emergencial e proteger vidas. A 

proposta visa garantir recursos para equipar os municípios, fortalecendo a resiliência regional e 
promovendo maior segurança à população diante de desastres. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1924/0321 
FORTALECIMENTO DA 

DEFESA CIVIL MUNICIPAL 
NA REGIÃO DO COREDE. 

Cada município do COREDE precisa contar com uma equipe efetiva da defesa civil com capacitação 
apropriada e membros permanentes e treinados, evitando mudanças do pessoal em cada mudança de 

administração municipal, assim como possuir infraestrutura e equipamentos apropriados para a sua 
ação. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 1957/0321 

Fortalecer a Defesa Civil 
com equipamentos e 

viaturas para proteger 
vidas e garantir 

respostas rápidas em 
enchentes e desastres 

A crescente ocorrência de eventos climáticos extremos, como enchentes, deslizamentos e tempestades 
severas, tem evidenciado a necessidade de uma Defesa Civil cada vez mais estruturada e equipada. A 
aquisição de equipamentos e viaturas adequadas é fundamental para garantir agilidade, eficiência e 

segurança nas ações de prevenção, resposta e atendimento à população afetada. Investir no 
fortalecimento da Defesa Civil significa reduzir danos, preservar vidas e minimizar impactos sociais e 

econômicos, assegurando maior capacidade de atuação do poder público diante de situações de 
emergência e calamidade. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2084/0321 

Adquirir drones com 
infravermelho tenham 
capacidade de erguer 
caixa especifica para 

resgate de animais em 
tragédias ambientais 

Porto Alegre é rodeada por morros, arroios, nascentes, e outros... o que requer mais atenção e 
cuidando ao se deslocar em áreas de risco e também agilidade no socorro tanto de humanos como dos 

animais( com donos ou comunitários) , então acredito que este drone vai ajudar a localizar mais 
rapidamente as pessoas e os animais e ajudar no planejamento do resgate. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2085/0321 
Mais programas de 
treinamentos com 

voluntarios.. 

Sabemos que durante uma tragédia ambiental muitos voluntários. se colocam em risco tentando ajudar 
tanto humanos como animais resultando em mais esforço da defesa civil para ajudar este voluntario o 
que pode deixar a outra equipe sobrecarregada por falta das pessoa que foram ajudar este voluntario. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2380/0321 

Criação de plano 
participativo de 
contingência em 

catástrofes 

Considerando que nas enchentes de 2024, as organizações da sociedade civil foram o setor da 
sociedade que mais se mobilizou e se organizou para o atendimento da população, é imperioso que 

os planos municipais sejam participativos. As OSCs, além de conhecerem a realidade local, são 
referências em suas comunidades; foram e são elas que acolheram pessoas e famílias e, tiveram que 
lidar com os impactos pessoais e familiares que afligiram as populações. A criação de um manual de 
elaboração de plano municipal participativo para contingências em situações de catástrofe, seria um 
documento balisador para o poder executivo local, de qualquer município. Após as enchentes muitos 

municípios fizeram seus planos, porém sem ouvir o principal setor de ajuda e acolhimento, o que 
causou revolta em várias comunidades, desacreditando a eficácia deste, isto foi evidenciado e 

documentado no relatório final da Ação Emergencial de Ajuda ao RS, do Programa Criança Esperança/ 
Rede Globo, de outubro de 2025. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2476/0321 
Contenção de Enchentes - 

Ampliação do Dique 
Evitar entrada de água nos bairros Carlos Wilkens, Jardim da paz e Jardim Conquista 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2598/0321 Defesa civil Melhora as defesas civil com mais equipamentos. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2603/0321 
Uma camioneta 4x4 para 

defesa civil 
Cada vez mais necessário para eventos climáticos extremos 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2858/0321 
Reaparelhamento da 

Coordenadoria Municipal 
da Defesa Civil 

Aquisição de equipamentos para as coordenadorias da defesa civil. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2918/0321 
Aquisição de rádio 
comunicador HT 

Por ser um município de interior sua área rural extensa, onde os serviços Internet muito precário , 
dificultando a comunicação e causando prejuízos no tempo de resposta. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2958/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Alvorada 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2959/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Alvorada 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2972/0321 

Implantação de 
Sistema Integrado de 

Monitoramento, 
Alerta 

Hidrometeorológico e 
Estruturação 

Operacional da Defesa 
Civil 

A presente proposta visa fortalecer a capacidade operacional da Defesa Civil por meio da aquisição de 
viaturas preparadas para atuação em situações extremas e desastres naturais, equipadas para atendimento 
em áreas alagadas, locais de difícil acesso e ações emergenciais. Também prevê a aquisição de drones para 
monitoramento de áreas de risco, reconhecimento aéreo, mapeamento de desastres e apoio nas operações 
de resposta, além da implantação de instrumentos de monitoramento hidrológico para acompanhamento 

preventivo de enchentes e eventos climáticos severos. A proposta contempla ainda a capacitação dos agentes 
de Defesa Civil, com treinamentos voltados à gestão de riscos e desastres, operação de drones, 

monitoramento hidrometeorológico, resposta a emergências e atuação em eventos extremos. O objetivo é 
ampliar a capacidade de prevenção, monitoramento e resposta rápida frente aos desastres naturais, 

promovendo maior segurança à população e fortalecendo de Estrutura. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2974/0321 
Reaparelhamento 

Defesa Civil Alvorada 
RS 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 2975/0321 
Reaparelhamento 

Defesa Civil Alvorada 
RS 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3011/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Alvorada 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3019/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Alvorada 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3038/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil 

_*JUSTIFICATIVA*_ O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, 
enxurradas e eventos climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade 

urbana e social existente em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 
2024 evidenciaram a necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A 
presente proposta visa a aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e 

equipamentos de proteção individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a 
emergências. O investimento permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às 

equipes operacionais e melhor capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a 
proteção da vida e redução de danos humanos e materiais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3069/0321 
Reaparelhamento da 

Defesa Civil de 
Alvorada 

O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, enxurradas e eventos 
climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade urbana e social existente 

em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 2024 evidenciaram a 
necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A presente proposta visa a 
aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e equipamentos de proteção 

individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a emergências. O investimento 
permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às equipes operacionais e melhor 

capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a proteção da vida e redução de 
danos humanos e materiais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3075/0321 

Centro regional de 
prevenção e resposta 

a desastres para 
reduzir riscos, salvar 

vidas e acelerar a 
recuperação. 

A proposta se fundamenta no Marco de Sendai e na gestão integrada de riscos e desastres, que orientam 
prevenção, preparação, resposta coordenada e reconstrução resiliente. Sua relevância é elevada diante da 

recorrência de eventos climáticos extremos no RS. O centro permitirá padronizar protocolos, ampliar o 
monitoramento de risco, organizar abrigos, descentralizar estoques e capacitar defesas civis municipais, 
reduzindo falhas operacionais, atrasos na resposta e perdas humanas e materiais. Também fortalece a 

coordenação regional entre Estado e municípios, especialmente em áreas com menor capacidade técnica. No 
aspecto financeiro, o investimento em prevenção é mais eficiente que a recomposição posterior: reduz gastos 
emergenciais com resgate, abrigamento, saúde, limpeza urbana, recuperação de estradas, pontes, drenagem 

e reconstrução de equipamentos públicos. Com isso, o Estado tende a economizar recursos ao diminuir a 
frequência e a intensidade dos danos e ao evitar despesas repetidas. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3132/0321 
Reparcelamento da 

defesa civil de 
Alvorada 

_*JUSTIFICATIVA*_ O município de Alvorada possui histórico recorrente de alagamentos, tempestades, 
enxurradas e eventos climáticos extremos, agravados pelas mudanças climáticas e pela vulnerabilidade 

urbana e social existente em diversas regiões da cidade. Os desastres ocorridos no Rio Grande do Sul em 
2024 evidenciaram a necessidade urgente de fortalecimento das estruturas municipais de Defesa Civil. A 
presente proposta visa a aquisição de equipamentos, materiais operacionais, sistemas de comunicação e 

equipamentos de proteção individual, ampliando a capacidade de prevenção, mitigação e resposta a 
emergências. O investimento permitirá maior agilidade no atendimento à população, mais segurança às 

equipes operacionais e melhor capacidade de atuação diante de desastres, contribuindo diretamente para a 
proteção da vida e redução de danos humanos e materiais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3254/0321 

Aquisição de botes 
salva vidas, jet ski , 
coletes salva vidas, 

profissionais treinados 
capacitados técnicos 

O evento de 2024 o município mostrou a precária estrutura da defesa Civil falta de equipamentos adequados 
impedindo o socorro com eficiência e rápido causando grandes perdas materiais e principalmente perdas de 

vidas. Sistema de informação e alertas com mais eficiência e acertivo 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Defesa Civil 3271/0321 
Aparelhar a Defesa 

Civil 
Enchentes de maio de 2024. Refazer diques de cachoeirinha até canoas com inclusão do parque da matriz. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Econômico 

1919/0321 
Promoção da cultura 
do cooperativismo na 

região 

O Rio Grande do Sul possui forte histórico de ações cooperadas em sua Metade Norte, resultados que podem 
servir de exemplo para a região do COREDE MDJ. Nos dez municípios da região existem potencialidades para 

a implantação ou ampliação de modelos cooperativos em diferentes setores da economia como foi 
identificado na presente atualização do planejamento estratégico. Torna-se necessário, portanto, iniciativas 

destinadas a sensibilizar e capacitar à população para o investimento em projetos cooperativados. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

1231/0321 
Rede de Cozinhas 
Solidárias e Hortas 

Comunitárias 

O aumento da fome nas periferias exige ações urgentes e estruturantes. As cozinhas solidárias garantem 
alimentação imediata, enquanto as hortas comunitárias promovem autonomia alimentar e sustentabilidade. 

A integração dessas ações reduz a insegurança alimentar, fortalece a comunidade, gera renda e melhora a 
qualidade de vida. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

1498/0321 

Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 
com Equipamentos 

Agrícolas 

A agricultura familiar é o pilar de sustentação econômica e social de diversas comunidades no COREDE, 
garantindo a segurança alimentar e a preservação de tradições locais. Contudo, o setor enfrenta o desafio da 

defasagem tecnológica e a escassez de mão de obra, o que limita a produtividade e a competitividade dos 
pequenos produtores. Esta proposta visa a aquisição de equipamentos agrícolas modernos e implementos 
para a estruturação de patrulhas mecanizadas municipais. O objetivo é democratizar o acesso à tecnologia, 

permitindo a preparação do solo, plantio e colheita de forma eficiente e sustentável. Ao reduzir custos 
operacionais, incentivamos a permanência das famílias no campo e o protagonismo dos jovens no meio rural, 

combatendo o êxodo urbano. O investimento em maquinário fortalecerá as agroindústrias familiares, 
ampliará a renda regional e consolidará o desenvolvimento rural sustentável, transformando o potencial 

produtivo em um motor de inovação e resiliência para toda a região. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

1911/0321 
Fortalecimento da 
agricultura familiar 

Nos municípios da região existe um histórico de apoio a agricultura familiar, em especial os mais afastados de 
Porto Alegre e menos industrializados e já efetivam algumas capacitações em parceria com a EMATER/ASCAR 
e SENAR, dentre outros. Uma ação que ainda apresenta potencial a ser desenvolvida é a ampliação de hortas 

e a transformação de produção convencional em produtos orgânicos, podendo agregar maior valor a 
produção e melhor a saúde das pessoas, além das vantagens ambientais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

1912/0321 
Programa Arranjos 
Produtivos Locais – 

APL 

A ampliação, assim como a criação de novos APLS, tornam-se necessárias para atender as demandas de 
setores com potencial de investimento micro e macrorregional, assim como tirar partido das políticas de 

atração de investimentos internos e externos do Estado e do país. Com a organização dos APLS poderão ser 
desenvolvidas iniciativas inovadoras capazes de beneficiar segmentos tradicionais da economia da região, 

recuperando, inclusive alguns nichos que enfrentam dificuldades históricas e oportunizando o surgimento de 
novas cadeias produtivas 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

1915/0321 
Programa da 

agroindústria familiar 

Permite aos integrantes do meio rural de ampliar a oferta de seus produtos de modo beneficiado com 
embalagens de identificação de origem o que tem um efeito positivo na comunidade local, possibilitando 

uma maior escala e a ascensão a mercados maiores ou atuação em feiras especificas. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

2321/0321 

Implementação de 
Unidades Produtivas 

Agroecológicas e 
Cozinhas 

Comunitárias. 

A proposta atende à necessidade de reconstrução social pós-enchentes, garantindo soberania alimentar e 
fortalecendo a rede de apoio comunitário local. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Rural 

3149/0321 

Programa de Incentivo 
à Microgeração de 
Energia Sustentável 
em Comunidades 

Rurais e Ribeirinhas 

A proposta visa permitir e incentivar que agricultores, comunidades rurais e populações ribeirinhas possam 
produzir sua própria energia elétrica de forma sustentável, utilizando recursos naturais locais como água e 

vento, sempre respeitando normas ambientais e limites técnicos definidos pelos órgãos competentes. 
Pequenos moinhos, rodas d’água e sistemas de microgeração podem reduzir custos, ampliar autonomia 
energética e melhorar a qualidade de vida dessas populações. O projeto também incentiva inovação no 
campo, sustentabilidade e desenvolvimento regional, garantindo que a produção de energia ocorra sem 

causar impactos negativos ao meio ambiente ou aos rios do estado. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1222/0321 

Organizar os 
processos de 

desenvolvimento 
social em massa 

Melhorias na construção de planejamento social entre todos sem descriminação. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1289/0321 

Implementar a 
integração do 

PIM/Criança Feliz nas 
EMEIs de Viamão, 

unindo saúde, 
assistência e 

pedagogia na primeira 
infância. 

A proposta institui a execução articulada entre os programas PIM/Criança Feliz e as EMEIs de Viamão, 
focando no atendimento de crianças de 0 a 3 anos e beneficiários do BPC até os 6 anos. A iniciativa resolve o 
gargalo das famílias com dificuldade para a visita domiciliar tradicional, levando a metodologia intersetorial 
para dentro do ambiente escolar. Fundamentado na Neurociência e no Sociointeracionismo de Vygotsky, o 

projeto utiliza uma equipe multiprofissional (Pedagogia, Psicologia, Saúde e Serviço Social) para atuar na Zona 
de Desenvolvimento Proximal, integrando as intervenções aos Campos de Experiência da BNCC. Amparado 

pela Lei 13.257/2016, garantindo o cuidado integral e a vigilância do desenvolvimento infantil através de 
instrumentos formais como a Agenda de Acompanhamento Escola-Família e Avaliações Diagnósticas. 

Reduzindo a evasão, fortalecer os vínculos familiares e otimizar a gestão pública, consolidando Viamão como 
referência na proteção à primeira infância. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1510/0321 

Projeto criar/adequar 
Casa de Acolhimento 
Institucional Pública 
para pessoas idosas 
em situação de risco 
social, violência e/ou 

Justificativa: Considerando que o Rio Grande do Sul possui a maior proporção de pessoas idosas entre os 
estados brasileiros, segundo censo do IBGE 2022 são mais de 2.184.356 habitantes com 60 anos e mais, o que 

representa mais de 20% da população total, sendo 51% mulheres e a faixa etária que mais cresce é a de 80 
anos e mais; que a violência e a vulnerabilidade social ocorre nos municípios e com maior frequência em 

pessoas idosas (violência física, sexual, financeira, psicológica, maus-tratos, negligência e abandono); Sabe-se 
que em relação a pessoa idosa, cerca 66% das ocorrências as vítimas são mulheres, enquanto as vítimas 

masculinas representam 34% dos casos(2022) e que à medida do avançar da idade da pessoa idosa o tipo de 
família também muda e os vínculos se tornam frágeis e ou desaparecem, podendo deixar a pessoa idosa em 

situação de risco social, vulnerabilidade, sem capacidade para o auto-cuidado, para a sobrevivência 
financeira, humana e de direitos. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1515/0321 

Projeto 
Qualificar/Equipar 

Espaços para pessoas 
idosas RS 

Considerando que a população idosa de 60 anos e mais do Rio Grande do Sul já é superior a 20%, e mais de 
51% é mulheres e a que mais cresce é a de 80 anos e mais; sabe-se que o ciclo velhice abriga diferenças, 

singularidades e traços específicos, devendo ser levados em conta pelo poder público, profissionais, família e 
sociedade, para atender de forma adequada suas necessidades, dada a existência de várias velhices; e que 
demandas cuidados de longa duração por cuidadores familiares e comunidade, e que este papel é exercido 

por mulheres (jovens e idosas) e para isso precisam abdicar da liberdade, autonomia para o trabalho e outros 
direitos. isa aumentar e qualificar espaços físicos, adequados e seguros, equipamentos e de logística para os 
Centros de Convivência, Centro dia, centros de atividades físicas e esportivas e outros de atendimento social, 
na promoção do envelhecimento ativo, saudável, produtivo e feliz da população idosa urbana e rural do Rio 

Grande do Sul. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1517/0321 

Projeto 
Qualificar/Equipar 

Espaços para pessoas 
idosas RS: 

Considerando que a população idosa de 60 anos e mais do Rio Grande do Sul já é superior a 20%, e mais de 
51% é mulheres e a que mais cresce é a de 80 anos e mais; sabe-se que o ciclo velhice abriga diferenças, 

singularidades e traços específicos, devendo ser levados em conta pelo poder público, profissionais, família e 
sociedade, para atender de forma adequada suas necessidades, dada a existência de várias velhices; e que 
demandas cuidados de longa duração por cuidadores familiares e comunidade, e que este papel é exercido 

por mulheres (jovens e idosas) e para isso precisam abdicar da liberdade, autonomia para o trabalho e outros 
direitos. Visa aumentar e qualificar espaços físicos, adequados e seguros, equipamentos e de logística para os 
Centros de Convivência, Centro dia, centros de atividades físicas e esportivas e outros de atendimento social, 

na promoção do envelhecimento ativo, saudável, produtivo e feliz da população idosa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1918/0321 
Apoio a familias em 
situação de extrema 

pobreza 

A Região Metropolitana do Delta do Jacuí é a mais assediada pelas pessoas em alta vulnerabilidade, 
recebendo também indivíduos provenientes do interior dos municípios do RS (sem escolaridade e sem 

nenhuma condição financeira ou de estrutura). Necessitam, portanto, de apoio direto da assistência social e 
ações destinadas a sua reciclagem para, em futuro imediato, enfrentar a concorrência dos postos de trabalho 
e buscar as melhores condições de vida para si e para os seus familiares – trazendo-os para um novo modelo 
de convívio social. Esta situação é verificada igualmente nas cidades mais populosas da região e nas próximas 

de Porto Alegre 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

1926/0321 

MELHOR IDADE – 
Ambientes de 

convivência para os 
idosos. 

Justifica-se a proposta pela necessidade de implementar o atendimento a esse público cada vez mais 
numeroso pelo envelhecimento da população. É fundamental substituir o modelo atual de atendimento ao 

idoso em que, muitas vezes, ele é tratado apenas como mais um num grupo maior em que convive, por uma 
proposta que leve também à transmissão do conhecimento com plena integração e socialização. 

Normalmente, as atividades promovidas pelo CAPS (e outro apoios da assistência social) limitam-se a 
encontros com pouca atividade, bailes e pequenas saídas em período diurno, não oportunizando ao idoso o 

sentido de pertencimento a um ambiente integrador e familiar. A melhoria dos espaços físicos destinado à essa 
assistência representa um fator importante para a qualidade de vida e socialização dos idosos. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2308/0321 
Academia ao ar livre 

para idosos 
As cidades carecem de estruturas mínimas para o idoso se exercitar. Uma simples academia ao ar livre pode 

ajudar a aumentar a qualidade de vida dessa população. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2419/0321 

Construção de espaços 
culturais em espaços 

de vulnerabilidade 
social 

Considerando que grande parte dos adolescentes, após concluírem o ensino médio, não encontram 
oportunidades de estágio ou inserção no mercado de trabalho, torna-se fundamental investir em espaços 

sociais, como sedes comunitárias, promovendo formações e qualificações profissionais para esses jovens. Essas 
iniciativas ampliam as chances de acesso ao emprego e contribuem para que jovens de baixa renda tenham 

perspectivas de futuro, reduzindo a vulnerabilidade social e o envolvimento com atividades ilícitas. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2504/0321 

Implantação e 
Implementação dos 
Planos da Primeira 

Infância no RS 

Planos Municipais pela Primeira Infância - PMPI: Considerando o artigo 227 da Constituição Federal de 1988, o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e o Marco Legal da Primeira Infância (Lei nº 13.257/2016), a implantação 

e implementação do PMPI reforçam o compromisso do poder público com a primeira infância — período 
essencial para o pleno desenvolvimento das capacidades e habilidades humanas. A execução do PMPI visa 

promover os marcos do desenvolvimento infantil até os seis anos de idade, abrangendo aspectos como 
cognição, linguagem e comunicação, motricidade e competências socioemocionais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2510/0321 
Aquisição de veículo 

para a política de 
Assistência social 

A proposta de aquisição de veículos para a Política de Assistência Social atende a uma necessidade real dos 
municípios, diante da falta ou precariedade de transporte para a execução das ações junto às comunidades. Os 

veículos são essenciais para que as equipes consigam realizar visitas domiciliares, atendimentos 
descentralizados, ações em áreas rurais e acompanhamento das famílias, garantindo que os serviços cheguem 
a quem mais precisa. Com a ampliação da frota, será possível fortalecer a presença da Assistência Social nos 

territórios, reduzir desigualdades de acesso e melhorar a qualidade do atendimento à população em situação 
de vulnerabilidade. Os veículos também viabilizam a participação dos trabalhadores em ações de capacitação e 
formação, contribuindo para serviços mais qualificados e eficientes. Trata-se de um investimento com impacto 

social direto, que fortalece a rede de proteção social e o desenvolvimento regional. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2594/0321 
Promoção do 

envelhecimento ativo 
e saudável 

O envelhecimento ativo e saudável é fundamental diante do crescimento expressivo da população idosa nos 
municípios, exigindo ações que promovam inclusão, participação e qualidade de vida. A socialização, os grupos 

de convivência e as atividades físicas fortalecem vínculos comunitários, autonomia e integração social da 
pessoa idosa. Essas ações contribuem para a redução do isolamento social e estimulam a participação ativa na 
comunidade. Promover o envelhecimento saudável fortalece a convivência familiar e comunitária, ampliando a 

proteção social e a valorização da pessoa idosa. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2631/0321 

Fortalecimento da 
Proteção e Garantia de 

Direitos da Pessoa 
Idosa 

Diante do crescimento da população idosa nos municípios, torna-se essencial fortalecer ações de proteção e 
garantia de direitos da pessoa idosa. O apoio aos Centros-Dia e aos serviços de acolhimento institucional 

contribui para ampliar o cuidado, a convivência e a proteção social. Além disso, a capacitação contínua das 
equipes e o fortalecimento dos Conselhos Municipais da Pessoa Idosa são fundamentais para qualificar as 

políticas públicas e assegurar a participação social e o acompanhamento das demandas da população idosa. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2679/0321 
Programa de 

Aprendizagem 

Com base na Lei Federal Lei 10.097/2000 e Lei Estadual 15.481/2020, a proposta é a criação de um programa 
para a contratação de jovens aprendizes de 14 a 24 anos, com carteira assinada pelo período mínimo de um 
ano. Carga horária de 20h semanais com remuneração equivalente à metade do mínimo regional mais vale 

refeição. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2738/0321 

Capacitação 
profissional e 

empreendedorismos 
para pessoas em 

situação de 
vulnerabilidade social 

Promover a capacitação profissional e o empreendedorismo como estratégias de inclusão social e produtiva de 
pessoas em situação de vulnerabilidade social. A falta de qualificação e de oportunidades de geração de renda 
limita o acesso ao mercado de trabalho e perpetua desigualdades socioeconômicas. Nesse contexto, ações de 
formação profissional e estímulo ao empreendedorismo contribuem para o desenvolvimento de competências 

técnicas e empreendedoras, fortalecendo a autonomia, a geração de renda e a inserção produtiva. Além do 
impacto direto sobre as famílias atendidas, a iniciativa favorece o desenvolvimento local, a redução das 

desigualdades e a construção de alternativas sustentáveis de trabalho e renda. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2752/0321 
Curso pré-vestibular 

e/ou preparatório para 
o ENEM 

Cursinho gratuito em ambiente virtual com conteúdo completo de preparação para o vestibular ou Exame 
Nacional do Ensino Médio. Aulas gravadas, apostilas, provas e simulados disponibilizados em plataforma digital 

com acesso pelo celular. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2869/0321 
Primeira Infância 

Imigrante 

Considerando o crescente fluxo migratório no Rio Grande do Sul, observa-se o aumento da presença de famílias 
imigrantes com crianças na primeira infância, as quais vivenciam múltiplas vulnerabilidades sociais, culturais e 

institucionais. Entre os principais desafios enfrentados destacam-se as barreiras linguísticas, as diferenças 
culturais e as dificuldades de acesso qualificado aos serviços públicos, especialmente às políticas sociais 

essenciais à proteção integral e ao desenvolvimento infantil. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

2910/0321 
Primeira Infância 

Imigrante 

Considerando o crescente fluxo migratório no Rio Grande do Sul, observa-se o aumento da presença de famílias 
imigrantes com crianças na primeira infância, as quais vivenciam múltiplas vulnerabilidades sociais, culturais e 

institucionais. Entre os principais desafios enfrentados destacam-se as barreiras linguísticas, as diferenças 
culturais e as dificuldades de acesso qualificado aos serviços públicos, especialmente às políticas sociais 

essenciais à proteção integral e ao desenvolvimento infantil. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Social 

3076/0321 

Rede integrada de 
proteção social para 

reduzir fome, 
vulnerabilidade e 

exclusão de idosos, 
jovens e população em 

rua. 

A proposta se fundamenta nas políticas de proteção social, segurança alimentar e inclusão produtiva, alinhadas 
ao PPA do RS e ao conceito de envelhecimento ativo. O aumento da desigualdade, da insegurança alimentar e 
do índice de envelhecimento no Estado amplia a vulnerabilidade de idosos, jovens e população em situação de 

rua. A rede integrada permitirá ampliar o acesso à alimentação, fortalecer o atendimento social, melhorar 
encaminhamentos e criar trilhas de inclusão e autonomia econômica. A proposta reduz problemas como fome, 

abandono social, reincidência da população em situação de rua e sobrecarga dos serviços públicos. Também 
fortalece a prevenção social, evitando agravamento de vulnerabilidades. Financeiramente, o investimento 

tende a gerar economia futura ao reduzir gastos emergenciais com saúde, acolhimento, assistência de crise, 
internações evitáveis e ações corretivas, além de diminuir a dependência contínua de programas assistenciais. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1185/0321 
Revitalização da Rua 

General Andrade 
Neves 

A abrangência da revitalização do Centro Histórico, deixou ruas esquecidas destas melhorias, uma delas foi a 
Rua General Andrade Neves, situada no coração de Porto Alegre. Creio que está obra é de grande importância 

para o turismo e a população em geral. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1190/0321 
Calcamento volta de 

escolas 

Ao redor da escola Cônego Scherer no bairro Parque 35. Seria muito bom para caminhadas. É uma escol 
estadual. Ocupa um a quadra inteira e não tem calcamento. Seria muito bom para mobilidade urbana e 

exercícios de ca.inhada e corrida 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1193/0321 
Pavimentação da Rua 

Amabile Samarani 
Ferreira 

É uma rua em lomba e os moradores de baixo da rua sofrem com o esgoto despejado pelos moradores de cima, 
pagamos impostos e até hoje não temos nem rede de esgoto, nem pavimentação. E está rua e sem saída, mas 

pode ser aberta e se conectar com outras ruas, sendo inclusive um atalho no bairro. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1372/0321 

Programa Integrado de 
Dragagem Seletiva e 
Gestão de Níveis do 

Guaíba 

Nos últimos anos, a população de Porto Alegre e região metropolitana vivenciou eventos extremos 
relacionados ao nível do Guaíba, incluindo uma cheia histórica em 2024 e períodos recentes de níveis muito 

baixos. Esses eventos demonstram a necessidade de uma gestão mais eficiente e preventiva do sistema hídrico, 
visando reduzir impactos sociais, econômicos e ambientais. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1917/0321 
Melhoria e 

modernização de áreas 
públicas 

Nas últimas décadas, em praticamente todos os municípios da região, a especulação imobiliária tem avançado 
rapidamente com a densificação das áreas urbanas. Contudo, os espaços públicos, muitas vezes, não tem sido 
alvo de atenção adequada no sentido de acompanhar esse desenvolvimento urbano e oferecer qualidade de 

vida à população. As áreas verdes, como as praças e parques, serão cada vez mais importantes não apenas para 
o lazer, mas também como espaços de refúgio das comunidades frente ao aquecimento global já observado na 
atualidade. Da mesma forma, a identificação e a preservação do patrimônio histórico-cultural dos municípios, 

juntamente com a organização e revitalização dos espaços públicos são fatores fundamentais para o 
desenvolvimento da atividade turística, uma potencialidade da região considerada num dos projetos dessa 

Carteira de Projetos. 



COREDE Área do projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

1927/0321 
Programa de ciclovias 

na região 

Nas cidades da região, em especial nas mais populosas, existe a necessidade de alternativas aos meios 
tradicionais de transporte, atreladas à questão ambiental e a melhoria da saúde comunitária. Os que utilizam 

bicicletas como meio de transporte carecem de segurança, pois, não existe pelas atuais experiências, uma 
conscientização plena em respeito aos ciclistas. Esta situação vem se ampliando com as campanhas de 

sensibilização sendo, que há oportunidade dos municípios com menor população em concretizar acessos aos 
seus distritos industriais, e áreas periféricas, para trabalhadores que utilizam este meio de transporte saudável. 

O novo hábito toma maior espaço em todo o mundo, cabendo seguir esta boa tendência. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

2076/0321 
Calçamento das ruas 

com material 
qualidade 

Andar nos bairros de Viamão é ato de heroísmo diário,ruas de chão batido,onde apenas de vez em quando 
passa a patrola,aquelas que tem asfalto tem que se rezar para não chover 3 ou 4 dias seguidos,porque solta 

todo o pixe e fica virado numa cratera,prejudicando os motoristas de ônibus,lotação,carros particulares.- 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

2328/0321 

Av Farrapos outrora 
pujante e o corredor 
de entrada da nossa 
cidade! A ideia seria 

basicamente a pintura 
de predios antigos 

Pintura e restauração de prédios antigos da Av Farrapos via de entrada de POA! Nesta av ha vários prédios 
antigos que estão muito depreciados! Mas são verdadeiras obras de arte hoje descuidadas 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

2822/0321 

Requalificação e 
Modernização das 

Casas de Bombas para 
Prevenção de 

Enchentes em Porto 
Alegre 

A população de Porto Alegre tem sido repetidamente afetada por enchentes, que causam prejuízos sociais, 
econômicos e ambientais, atingindo especialmente as áreas mais vulneráveis do município. Parte desse 

problema está relacionada às limitações estruturais e operacionais das casas de bombas responsáveis pelo 
sistema de drenagem urbana. Esta proposta tem como objetivo a requalificação e modernização das casas de 
bombas do município, visando melhorar o escoamento das águas pluviais, reduzir alagamentos e minimizar os 

impactos das enchentes. A iniciativa contribuirá para a prevenção de desastres, a proteção de vidas, a 
preservação do patrimônio público e privado e a melhoria da qualidade de vida da população. 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

3222/0321 

Plano de 
manutenção e 

fiscalização 
recorrente dos 
espaços/vias 

públicas 

Entendo que nos ultimos anos a cidade evoluiu muito na questão "beleza". Diversos investimentos da iniciativa 
privada contribuiram para tal. Na minha visão, porém, falta o estado fazer a sua parte como fiscalizador e 

responsável na manutenção disso: as calçadas na cidade são terríveis, desniveladas, com buracos, interditadas, 
portanto cabe ao estado fiscalizar, multar e cobrar a correção dos proprietários Outro exemplo seriam as ciclovias: 

são pintadas de 3 em 3 anos de forma pífia, pois a pintura dura no máximo 5 meses. É dever do estado realizar essas 
manutenções de forma programada e periódica - obras públicas sempre vão significar dnheiro na mão do pobre e 

sempre ser´á um motor econômico. Iluminação pública chega ser vergonhoso mencionar, pois está sempre 
defeituosa. Esses exemplos servem apenas para fundamentar minha proposta de que seja criado um plano mestre 

de manutenção para todos esses aspectos impactantes na qualidade de vida dos cidadãos 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

3253/0321 JARDINS DE CHUVA 

Existem vários tipos, Jardim de infiltração focado em absorver água do solo, Jardim filtrante focado em limpar a água 
urbana, Jardim de retenção armazena água temporariamente. Bioswale canais verdes alongados ao lado de ruas 
células biorretentoras versão técnica usada em grandes avenidas. Em Poa, o ideal seria misturar modelos , ruas 

locais seriam com Jardins pequenos distribuídos. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Desenvolvimento 
Urbano 

3487/0321 

Construção do final 
da rua João Costi, 
interligando com a 
esquina das ruas 
Oscar Antunes de 
Oliveira e Fúlvio 

Bastos 

Gostaria de propor a construção/pavimentação do final da rua João Costi, interligando com a esquina das ruas Oscar 
Antunes de Oliveira e Fúlvio Bastos. Atualmente, para os moradores das ruas João Costi e Ênio Berwanger acessarem 

a via principal do Loteamento Moradas da Hípica, (R. Dr. Antonio Mazzaferro Neto), que dá acesso as escolas, 
supermercados, fim da linha do ônibus, entre outros pontos importantes, é preciso atravessar a pé por uma ponte 
de madeira que o DMAE fez sobre o riacho que corre entre o final da rua João Costi e as ruas Fúlvio Bastos e Oscar 

Antunes de Oliveira, ou então fazer toda a volta pela rua do Schneider. Acho que contribuiria muito para a 
acessibilidade dos moradores se fosse possível construir uma rua com ponte sobre o riacho, onde tivesse calçada 

dos dois lados e fosse possível passar veículos. Desta forma, todos poderiam atravessar a pé ou de carro, 
diretamente pela continuação da rua João Costi, sem precisar fazer toda a volta pela Rua do Schneider. 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 1364/0321 
Centro de Treinamento 
Esportivo na Zona Norte 

de Porto Alegre. 

A cidade conta com um centro de treinamento esportivo na região central/sul, o CETE, porem, este local é de 
difícil acesso para moradores da zona norte da capital, principalmente dos bairros Sarandi e Rubem Berta. A 

construção de um centro de treinamentos com quadras poliesportivas, pista de atletismo, velódromo, ginásio 
poliesportivo, atenderia uma grande parte da população que mora nesta região. Ter um local seguro e 

estruturado para praticar esportes, ter acesso a aulas e tudo que envolve um centro de treinamento, além de 
incentivar ainda mais quem já é ativo, pode ser o divisor de águas na vida de muitas crianças e adolescentes. O 
esporte salva e transforma vidas, e nós moradores da zona norte, não temos acesso a infraestrutura adequada 

para a pratica esportiva. Um Centro de Treinamento na Zona Norte, além de incentivar os hábitos saudáveis, tirar 
crianças de mas influencias, ainda geraria empregos e renda para as famílias da região. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 1504/0321 

Esporte que Transforma: 
Projeto Comunitário 

para Inclusão de 
Crianças e Jovens no 
COREDES M. Delta do 

Jacuí 

A ausência de atividades estruturadas no contraturno escolar expõe crianças e jovens a situações de 
vulnerabilidade social no COREDES M. Delta do Jacuí, ampliando riscos de evasão escolar, violência e 

envolvimento com drogas. O esporte é uma ferramenta comprovada de inclusão, disciplina e desenvolvimento 
integral, promovendo valores como respeito, trabalho em equipe e cidadania. A proposta visa implementar 
núcleos comunitários esportivos nos municípios da região, com oferta gratuita de atividades como futebol, 

futsal, vôlei e atletismo, acompanhadas por profissionais qualificados. O projeto inclui fornecimento de materiais 
esportivos, utilização de espaços públicos e ações educativas integradas com escolas e famílias. A iniciativa busca 

ocupar o tempo livre de forma saudável, fortalecer vínculos comunitários e criar oportunidades de 
desenvolvimento pessoal, contribuindo para a redução da vulnerabilidade e a construção de um futuro mais 

seguro e inclusivo. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 1523/0321 
Quadra Publicas de 

Tênis 

 
Incentivar o esporte e tornar acessível a todos os cidadãos 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 2046/0321 

Que seja destinado uma 
ajuda de custo para os 

projetos sociais 
existentes em Porto 
Alegre, através do 

trabalho voluntários 
comunidade 

Esses projetos existem há mais de 40 anos nas comunidades sem nenhum tipo de ajuda de custos e atendem 
crianças e adolescentes até 15 anos.  RESPOSTA  :Temos em Porto Alegre mais de 40 Projetos Sociais através de 
escolinhas comunitárias de futebol que atendem crianças e adolescentes de entre 07 até15anos há mais de 30 
anos e nunca recebemos nenhum tipo de de apoio financeiro para que possamos suprir algumas necessidades 

delas como, alimentos e transportes e traves dessa ajuda de custos ajudaria amenizar um pouco essas situações 
de vulnerabilidades delas, nosso trabalho é voluntário e essa ajuda seria destinadas as crianças que precisam 

dessa ajuda para que possamos seguir em frente com esses projetos sociais. 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 2174/0321 

Mais apoio as 
faculdades privadas que 

abrem seus espaços 
para oferecer exercicios 
e palestras de saúde a 

idosos vulneráveis. 

O PIAFI ( programa de incentivo a atividade física para idosos) do centro esportivo da PUCRS e IGG, e como um 
"clube" para os idosos em vulnerabilidade, possui mais de 14 modalidades de atividades físicas cuida mais de 
200 idosos, possui palestras, confraternizações, e ainda contribui para o avanço da ciência que previsam de 

voluntários como idosos. Infelizmente este programa depende muitas vezes de recursos doados por emendas 
parlamentar além de outras fontes que nem sempre são suficientes, o que sugiro é que esta secretaria estude 

uma forma de dar um apoio a este projeto que tem mudado a vida de muitos idosos desde a pandemia. 
RESPOSTA:  Boa noite, mandei várias propostas em 3 áreas diferentes, então como não deixei anotado porque 

preenchi com a ideia daquele momento. De todas as ideias que mandei acho que não foi muito específica na do 
PIAFI. No PIAFI a camiseta é doada através de emenda parlamentar e cada aluno só tem direito a uma única 

camiseta. Para conseguir mais uma camiseta e o casaco corta vento o aluno precisa comprar, e fica bem difícil. 
Todos sabemos que uma camiseta pode sujar ou ficar com excesso de suor com facilidade dependendo da 

modalidade e no inverno nem sempre seca, obrigando os alunos a usarem roupas normais que nem sempre são 
adequadas para praticar o exercício. Acredito que o acesso a uma segunda camiseta faria diferença na vida 
destes idosos até porque eles participam de bons campeonatos de câmbio e ja ganharam medalhas. Se não 
puder ver a questão da camiseta, outra ideia seria oferecer uma ampliação do treinamento dos volumtarios, 

enriquecendo o currículo e alegrando os alunos deste projeto. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 2354/0321 
Rampas náuticas 
públicas na orla 

Porto Alegre tem apenas uma rampa pública em Ipanema sem a menor estrutura ou espaço para os esportes 
náuticos. Vivemos de costas para o Rio na questão náutica. Deveríamos ter rampas com estacionamento para os 

frequentadores espalhado pela orla já que tamos tanto espaço. Assim fomentaria as fábricas de caiaques, 
etandup e comercialização de barcos, lanchas e jetski. Hoje A náutica em Porto Alegre é elitizada porque 

somente em clubes particulares ha estrutura para a prática. Vergonhoso. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Esporte e Lazer 3250/0321 

Precisamos de uma 
praça para lazer de 
humanos e pets nas 

proximidades do 
Hospital São Pedro, na 

Av. BENTO GONÇALVES. 

Não temos espaço de lazer neste bairro. Poderíamos usar o próprio espaço do hospital... 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Habitação 1191/0321 Moradia para todos Todos devem ter o direito de uma moradia digna 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Habitação 1197/0321 Habilitação popular Gravatai necessita de casas para pessoas e famílias carentes. Precisamos de um projeto habitacional. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Habitação 2071/0321 

Título de Propriedade: 
Regularização e 

Cidadania no Delta do 
Jacuí 

A complexidade habitacional do Corede Metropolitano Delta do Jacuí exige uma política ativa de regularização 
fundiária para enfrentar a informalidade e promover a integração urbana. Esta proposta visa o aporte de 

recursos para acelerar processos de REURB em assentamentos consolidados, garantindo a entrega de escrituras 
e títulos de propriedade para famílias de baixa renda. A execução dar-se-á com base em análise técnica dos 

municípios, focando em áreas que necessitam de intervenção jurídica e técnica para superar gargalos históricos 
de posse da terra. O projeto contempla o georreferenciamento, o selo de regularização e a integração de dados 

cartoriais, permitindo que os cidadãos tenham segurança jurídica sobre seus lares. Ao regularizar núcleos 
urbanos, o Estado remove barreiras para investimentos em saneamento e infraestrutura, transformando a 

realidade socioeconômica da região metropolitana. É um investimento direto na dignidade das famílias e na 
eficiência da gestão urbana. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Inovação, Ciência 
e Tecnologia 

1501/0321 

Programa Regional de 
Pesquisa Aplicada e 

Inovação para Empresas 
nos municípios do 

COREDES 

A competitividade das empresas está diretamente ligada à sua capacidade de inovar, porém nos municípios do 
COREDES M. Delta do jacuí ainda é limitada a integração entre setor produtivo e instituições de ensino e 

pesquisa. Muitas pequenas e médias empresas enfrentam dificuldades para desenvolver soluções tecnológicas, 
otimizar processos e acessar conhecimento científico aplicado às suas demandas. A proposta prevê a criação e 
ampliação de um programa regional de pesquisa aplicada, conectando empresas, universidades e centros de 
pesquisa para o desenvolvimento de projetos voltados à inovação, produtividade e sustentabilidade. A ideia é 
fomentar apoio técnico para pesquisas direcionadas às necessidades reais do setor produtivo, incentivando a 

geração de novos produtos, serviços e melhorias de processos. A iniciativa fortalece o ecossistema de inovação, 
estimula a competitividade empresarial, promove o desenvolvimento econômico e posiciona a região como 

referência em conhecimento aplicado. 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Inovação, Ciência 
e Tecnologia 

2368/0321 

Hub AgroDigital: 
Tecnologia e Logística 

para Startups do Corede 
Metropolitano Delta do 

Jacuí 

A região metropolitana possui um papel estratégico na conexão entre a produção agrícola e o mercado 
consumidor, exigindo soluções avançadas de logística e gestão. Esta proposta visa o aporte de recursos para o 

fomento de AgTechs focadas em logística inteligente, rastreabilidade de alimentos e plataformas de 
comercialização direta. O projeto busca financiar o desenvolvimento de tecnologias que integrem a produção 

dos municípios do ref corede aos centros de distribuição, utilizando inteligência de dados para reduzir o 
desperdício e aumentar a eficiência da cadeia produtiva. A execução dar-se-á com base em análise técnica, 

priorizando startups que apresentem soluções de alto impacto para a agricultura periurbana e cinturões verdes. 
Ao investir em inovação, o Estado fortalece o desenvolvimento econômico de base tecnológica, gerando novos 
empregos e garantindo a segurança alimentar regional. É um investimento vital para modernizar a governança 

do agronegócio metropolitano com eficiência. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Justiça e Direitos 
Humanos 

2050/0321 

Centro Metropolitano 
de Acolhida e 
Autonomia: 

Empoderamento Trans e 
Travesti no Delta do 

Jacuí 

   A vulnerabilidade social de travestis e transexuais no Corede Metropolitano Delta do Jacuí é agravada pela alta 
concentração urbana e pela complexidade dos fluxos de marginalização na região. Esta proposta visa a criação 

de uma unidade de acolhimento estratégica destinada a oferecer abrigo seguro, suporte psicossocial e 
qualificação profissional para este público, incluindo pessoas em situação de rua e egressos do sistema 

penitenciário gaúcho. O projeto busca romper o ciclo de exclusão através do empoderamento e da preparação 
técnica para o mercado de trabalho formal, combatendo a precariedade socioeconômica severa. A execução dar-

se-á com base em análise técnica dos municípios da região, articulando a rede de assistência social 
metropolitana para garantir a sustentabilidade e a eficácia do serviço. Além do acolhimento, funcionará como 
um polo de resgate da dignidade e promoção da autonomia financeira. Investir em proteção para a população 

trans é consolidar os direitos humanos. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Justiça e Direitos 
Humanos 

2878/0321 

Implantação de espaços 
comunitários voltados 

ao acolhimento, apoio e 
inclusão de crianças e 

adolescentes 
neurodivergentes e suas 

Muitas famílias têm dificuldade para encontrar apoio, inclusão e espaços adequados para crianças 
neurodivergentes, situação agravada no RS após os eventos climáticos, que causaram desorganização, perdas e 

impactos emocionais. 



COREDE Área do projeto Nº 
Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Justiça e Direitos 
Humanos 

3081/0321 

Circuito móvel de 
cidadania e orientação 

jurídica para populações 
vulneráveis. 

A proposta se fundamenta no princípio do acesso universal à cidadania e aos direitos fundamentais, 
fortalecendo inclusão social e acesso à rede pública. Alinhada ao PPA e às políticas de direitos humanos, a 

iniciativa amplia a capilaridade dos serviços por meio de mutirões móveis de documentação básica e orientação 
jurídica. Na prática, reduz problemas como ausência de registro civil, dificuldade de acesso a benefícios, exclusão 
de serviços públicos e barreiras enfrentadas por populações vulneráveis em periferias e municípios do interior. A 
falta de documentação limita acesso à saúde, educação, assistência social e mercado de trabalho, perpetuando 

vulnerabilidades. Financeiramente, a proposta tende a gerar economia futura ao reduzir judicialização, 
retrabalho administrativo, atendimentos emergenciais e exclusão social prolongada, além de melhorar a 

eficiência do acesso a políticas públicas e reduzir custos decorrentes da informalidade documental 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio Ambiente 1225/0321 
Usinas para reciclagem 

de lixo 
Aproveitar os resíduos para obtenção de gás e seu resíduo para obter adubo. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio Ambiente 1350/0321 

Instalação de Sistema de 
Energia Solar 

Fotovoltaica na Sede 
Municipal da Defesa 

Civil em Santo Antônio 
da Patrulha 

A Defesa Civil Municipal de Santo Antônio da Patrulha gerencia riscos e coordena ações voltadas à prevenção, 
mitigação, preparação, resposta e recuperação frente a desastres naturais e eventos climáticos extremos que 

têm se tornado mais frequentes na região. Neste contexto a implantação de um sistema de geração de energia 
solar fotovoltaica na Sede do órgão surge como uma alternativa vantajosa, estratégica e sustentável, pelos 
seguintes motivos: 1)Garantia de autonomia energética em situações de emergência; 2)Redução de custos 

públicos; 3)Sustentabilidade e responsabilidade ambiental; Garantindo autonomia em emergências, reduzindo 
custos e promovendo sustentabilidade. Essa escolha não é só ecológica, mas também essencial para manter a 
operação da Defesa Civil durante crises, assegurando que os serviços de salvamento permaneçam funcionais, 

mesmo diante de falhas no fornecimento de energia. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio Ambiente 1617/0321 

Proteção e redução dos 
impactos de cheias na 

área das bacias 
hidrográficas no 

COREDE MDJ 

 Os alagamentos, enxurradas, inundações e outras situações críticas que assolam as áreas urbanas e que 
ocorrem no âmbito das bacias hidrográficas, sendo que estas cheias provocam danos sociais e econômicos a 

população com forte impacto na infraestrutura, assim, em razão destes eventos e dos danos associados a eles é 
necessário que existam estratégias para prevenir maiores prejuízos no âmbito das bacias hidrográficas. 



COREDE Área do 
projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

1816/0321 
Esterilização de cães e 

gatos. 
Há uma proliferação de animais de rua em Porto Alegre e na região metropolitana. Esse fato trás sofrimento aos 

animais, assim como a disseminação de zoonoses. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

1884/0321 
Programa de educação 
ambiental aplicada a 

recursos hídricos 

As políticas de recursos hídricos estavam retidas no âmbito dos participantes dos Comitês, que também 
apresentavam baixa alternância em suas representações - portanto, o conhecimento ficava retido a um grupo 
pequeno. Assim, com os planos de bacia e a maior integração, com o sentido de pertencer a bacia hidrográfica 
passado aos municípios e às pessoas, também cabe incrementar ações de divulgação das recomendações e das 
práticas consideradas ideais para uma melhor utilização destes recursos, bem como a gestão no âmbito da bacia 

hidrográfica, através de uma política educacional. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

1886/0321 

Centro de triagem de 
animais silvestres 

(CETAS)/ centro de 
recuperação de 

animais silvestres 
(CRAS) 

A pressão do crescimento sobre as áreas de vegetação natural, com suas vias e estruturas, oferecem riscos à 
integridade física dos animais silvestres ou alteram e destroem seus habitats. Neste cenário, se tornou rotina o 
atendimento a espécimes da fauna, seja por serem vítimas de acidentes, maus tratos, tráfico ou mesmo porque 
adentraram áreas urbanizadas (e eventual conflito com seres humanos) e são trazidas pela comunidade ou via 

outras instituições, como o Corpo de Bombeiros e Batalhão Ambiental da Brigada Militar. Além disto, a legislação 
ambiental dá atribuições aos municípios no trato das questões com a fauna nativa. A carência, na região, de 

estruturas adequadas para o recebimento, manutenção e tratamento desses animais silvestres, nos obriga a um 
atendimento precário pela infraestrutura ou a encaminhá-los para instituições, autorizadas pelos órgãos de 

proteção ambiental, em outros municípios que, geralmente, não dispõe de vagas suficientes à própria demanda 
local. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2067/0321 

Sistema Delta: 
Monitoramento 

Inteligente de Bacias e 
Alerta de Inundações 

A região do Delta do Jacuí é o ponto de convergência de importantes bacias hidrográficas, o que torna o 
monitoramento de rios e córregos uma prioridade absoluta para a segurança. Esta proposta visa a aquisição de 

equipamentos modernos para a medição de vazão e nível das águas, com transmissão de dados via satélite ou rede 
móvel. O foco é prover informações precisas para a gestão de riscos e a operação de sistemas de contenção de 

cheias nos municípios do Corede. A execução dar-se-á com base em análise técnica, mapeando os principais 
afluentes que impactam o nível do Guaíba e as zonas de baixa altitude. Ao fortalecer a infraestrutura de 

monitoramento, aumenta a capacidade de resposta a eventos climáticos extremos e melhora o planejamento do 
uso do solo urbano. Este investimento é fundamental para proteger a densa malha habitacional e o polo industrial 
da região metropolitana, garantindo uma governança ambiental proativa, baseada em evidências técnicas e dados 

hidrológicos atualizados. 



COREDE Área do 
projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2301/0321 
Plantio de árvore em áreas 

urbanas 

As cidades sofrem com um verdadeiro arboricídio, elevando a sensação térmica, afetando a fauna nativa, além 
de trazer prejuízos paisagisticos para as cidades. O plantio de arvore premite recuperar as perdas de areas 

verdes nas cidades, elevando a qualidade de vida da região. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2302/0321 
Plantio de árvores em 

áreas urbanas 

As cidades sofrem com um verdadeiro arboricídio, elevando a sensação térmica, afetando a fauna nativa, além 
de trazer prejuízos paisagisticos para as cidades. O plantio de arvore premite recuperar as perdas de areas 

verdes nas cidades, elevando a qualidade de vida da região. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2305/0321 
Castração de animais de 

rua 
Há uma proliferação de cães e gatos nas ruas da cidades. Isso eleva o aumento populacional, aumento de 

zoonozes e degrada o bem-estar animal. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2383/0321 

Instalação de Placas 
Fotovoltaicas em prédios 

públicos, incluindo escolas 
públicas municipais. 

Desenvolvimento sustentável e educação ambiental 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2542/0321 

Programa de Combate ao 
Descarte Irregular de 

Resíduos e Revitalização de 
Áreas Críticas 

Programa de combate ao descarte irregular de resíduos sólidos em Porto Alegre, com foco na Zona Norte, 
especialmente nos bairros Rubem Berta, Santa Rosa, Mario Quintana, Jardim Leopoldina e Santa Fé, onde há 
recorrente acúmulo de lixo em vias e terrenos. A proposta busca reduzir impactos ambientais, enchentes e 

riscos à saúde pública. Prevê mapeamento dos pontos críticos com base em denúncias e registros municipais, 
permitindo ações rápidas e contínuas de limpeza. Inclui reforço da fiscalização em áreas reincidentes, com 

aplicação da legislação vigente. Propõe medidas preventivas como melhoria da iluminação, sinalização 
educativa, barreiras físicas em locais críticos e ampliação da coleta de resíduos volumosos. Também contempla 

campanhas de conscientização e responsabilização de infratores, visando reduzir a reincidência. Objetivo: 
melhorar a limpeza urbana, reduzir o descarte irregular e aumentar a qualidade de vida da população 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2674/0321 
Incentivo a usinas de 

reciclagem 

Promover os projetos existentes em escolas e universidades, visando impulsionar e diversificar a indústria de 
reciclagem, utilizando, em especial, a mão de obra de catadores de lixo, apenados e moradores de rua. Se 
possível, requisitar recursos financeiros de Investidores anjos, que "são pessoas físicas que aplicam capital 

próprio em startups de alto potencial em fases iniciais (early stage), oferecendo além de dinheiro, mentoria e 
redes de contatos (smart money). Eles costumam investir entre R\( 100 mil e R\)"" 



COREDE Área do 
projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

2772/0321 

Instalação de Sistema de 
Energia Solar Fotovoltaica 

na Sede Municipal da 
Defesa Civil em Santo 
Antônio da Patrulha 

A Defesa Civil Municipal de Santo Antônio da Patrulha gerencia riscos e coordena ações voltadas à prevenção, 
mitigação, preparação, resposta e recuperação frente a desastres naturais e eventos climáticos extremos que 

têm se tornado mais frequentes na região. Neste contexto a implantação de um sistema de geração de energia 
solar fotovoltaica na Sede do órgão surge como uma alternativa vantajosa, estratégica e sustentável, pelos 
seguintes motivos: 1)Garantia de autonomia energética em situações de emergência; 2)Redução de custos 

públicos; 3)Sustentabilidade e responsabilidade ambiental; Garantindo autonomia em emergências, reduzindo 
custos e promovendo sustentabilidade. Essa escolha não é só ecológica, mas também essencial para manter a 
operação da Defesa Civil durante crises, assegurando que os serviços de salvamento permaneçam funcionais, 

mesmo diante de falhas no fornecimento de energia. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

3234/0321 
Ampliar o treinamento de 
educação ambiental para 

as empresas 

Antes da pandemia e da enchente já percebi uma certa dificuldade das empresas em descartarem corretamente 
seu resíduos principalmente as empresas de construção civil (empresas grandes ou empreiteiras (terceirizadas) 
e ferros- velhos). Com base nisso, é preciso ampliar o treinamento das empresas de resíduos perigosos e não 
perigosos e ao mesmo tempo dar treinamento de um plano de continência de resíduos durante a enchente e 

pós-enchente para facilitar a logística do poder público diante de eventos extremos, assim diminuindo. A 
contaminação da água. e do solo. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Meio 
Ambiente 

3319/0321 
PetConectado POA: 
Proteção, Saúde e 
Cidadania Animal 

O projeto propõe uma política pública integrada de controle populacional, saúde e segurança para cães de rua e 
comunitários em Porto Alegre. A iniciativa visa realizar campanhas massivas de conscientização para 

desmistificar e incentivar a castração (tanto para animais em situação de rua quanto para pets com tutores) e 
promover mutirões de vacinação. O diferencial está na segurança e na tecnologia: os cães que não possuem 

lares nem tutores receberão microchip e identificação visual (como coleiras ou tags), sinalizando que são 
monitorados pelo município. Isso inibirá maus-tratos, pois indicará que qualquer violência sofrida gerará 

investigação. Além disso, será criado um portal digital público integrando os dados dos chips, funcionando como 
uma vitrine oficial para incentivar e facilitar a adoção responsável na capital. O projeto une bem-estar animal, 

segurança urbana e saúde pública de forma moderna. 



COREDE Área do 
projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Secretaria da 
Mulher 

2054/0321 

Aliança 
Metropolitana Lilás: 

Acolhimento e 
Autonomia para 

Mulheres no Delta do 
Jacuí 

A complexidade social do Corede Metropolitano Delta do Jacuí exige uma estrutura de proteção à mulher que 
suporte a alta demanda e a gravidade dos casos de violência. Esta proposta foca na ampliação e qualificação da Rede 
Lilás metropolitana, provendo recursos para centros de acolhimento e programas de igualdade de direitos. O projeto 

visa garantir que o atendimento seja rápido, seguro e capaz de oferecer abrigo imediato em situações de risco 
extremo. A execução dar-se-á com base em análise técnica dos municípios, articulando a rede regional para otimizar 

os fluxos de encaminhamento e suporte psicossocial. Um pilar central é o fomento à autonomia econômica, 
oferecendo capacitação profissional para que a mulher possa reconstruir sua vida com independência e segurança. 

Investir na proteção das mulheres na região metropolitana é combater diretamente os índices de feminicídio e 
promover uma cultura de respeito e dignidade humana. A rede de proteção deve ser sólida e integrativa. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Secretaria da 
Mulher 

3519/0321 

Proteção e 
Documentação 

Segura para Mulheres 
e Filhos atravessados 

por violência 
doméstica 

O projeto “Proteção e Documentação Segura para Mulheres e Filhos em Situação de Violência” fundamenta-se na Lei 
9.807/1999 e no artigo 7º da Lei 11.340/2006, que reconhece a violência patrimonial, incluindo a documental. A 

iniciativa garante que, a partir do pedido direto da mãe denunciante, sejam emitidos novos documentos civis para ela 
e seus filhos, assegurando identidade protegida e condições seguras para denunciar sem risco de exposição. 

Reconhece o perigo do vicaricídio e não subestima nenhuma ameaça, oferecendo proteção integral ao núcleo 
familiar. Articulado com serviços municipais, organizações da sociedade civil e o CONSEG, o projeto amplia acesso à 
justiça, fortalece a rede de apoio e promove empoderamento feminino e a proteção integral prevista no artigo 4º da 
Lei 8.069/1990. Reconhecendo que a Lei de Alienação Parental tem ceifado vidas de mulheres e filhos e, em alguns 

casos, avalizado práticas tráfico humano, o projeto se apresenta como resposta concreta e protetiva.  Resposta:A 
proposta nº 3519/0321 é projeto protetivo, sendo serviço contratado para ação específica, mas que necessita de 

imóvel para escuta ativa de mulheres e menores, conforme protocolo da Lei Federal nº 9.807/1999. A proposta nº 
3259/0321 refere-se à implantação do CONSEG —Conselho de Segurança Comunitário— em região determinada, 

para escuta ativa inclusive da amostragem da proposta 3519, demandando contratação de serviços e financiamento 
estadual para estrutura física, considerando a exigência legal de membros permanentes da Secretaria de Segurança 

Pública. A proposta nº 3482/0321 trata do acolhimento de menores em turno inverso ao escolar, inclusive os 
atravessados por violência vicária enquanto suas mães atravessam violência de gênero, colocando-os em processos 

criativos com metodologia STEM em ambiente seguro. As três propostas são complementares: a 3519 garante 
proteção às mulheres, a 3259 assegura espaço institucional íntegro e seguro, e a 3482 fortalece a cidadania dos 

menores. 



COREDE Área do 
projeto Nº Protocolo Proposta Justificativa 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Trabalho e 
Desenvolvime

nto 
Profissional 

1502/0321 

Programa de 
Qualificação e 

Empreendedorismo 
Feminino nos 
municípios do 

COREDES M. Delta do 
Jacuí 

O empreendedorismo feminino é vetor relevante de geração de renda, autonomia econômica e desenvolvimento 
local nos municípios do COREDES M. Delta do Jacuí. Contudo, muitas mulheres empreendedoras enfrentam barreiras 

como acesso limitado à capacitação, crédito, redes de apoio e ferramentas de gestão, o que restringe a 
sustentabilidade e o crescimento de seus negócios. A proposta visa implementar um programa regional de 
qualificação voltado às mulheres, com oferta de cursos em gestão, finanças, marketing digital, inovação e 

formalização, além de mentorias, apoio à criação de redes colaborativas e incentivo ao acesso a mercados. Também 
prevê ações de inclusão produtiva para mulheres em situação de vulnerabilidade. A iniciativa fortalece o 

protagonismo feminino, amplia oportunidades econômicas, promove autonomia e contribui para o desenvolvimento 
social e econômico sustentável da região. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Trabalho e 
Desenvolvime

nto 
Profissional 

1913/0321 
Cursos para 

capacitação dos 
trabalhadores 

 Realizar cursos para capacitação dos trabalhadores, com ou sem ocupação momentânea, em áreas 
profissionalizantes distintas, após pesquisa das demandas existentes na região, oportunizando uma qualificação da 

mão de obra, com melhor desempenho pessoal e profissional e ocupação das vagas existentes. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Trabalho e 
Desenvolvime

nto 
Profissional 

2310/0321 

Curso de capacitação 
profissional para 

pequenos 
empreendedores 

Há muitos vendedores, comerciantes e pequenos empreendedores em geral, que não possuem conhecimentos 
básicos sobre legislação, técnicas de vendas e marketing. Essa pequena iniciativa ajudaria a alavancar pequenos 

negócios populares. 

Metropolitano 
Delta do Jacuí 

Trabalho e 
Desenvolvime

nto 
Profissional 

2320/0321 

Cursos 
Profissionalizantes 
em parceria com 

empresas ou 
encaminhamento ao 
mercado de trabalho. 

Existe uma grande demanda no mercado de trabalho por pessoas e ou profissionais com formação necessárias para 
desempenhar as funções ofertadas. E atualmente, o município não disponibiliza tais cursos. Saliento, que a população 
da cidade é extremamente carente e necessita de um olhar mais atento na busca por soluções no campo profissional. 
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